
PT e PDT fazem acordo 
para impedir a violència 

-- Sob o argumento de que a. candi-
datura de Lula está crescendo muito 
em todo o Estado e que só se responsa-
biliza pelo controle da militância do 
partido, o PT de Pernambuco fez on-
tem, um acordo com o PDT para evi-
tar choques entre os militantes dos 
dois partidos na próxima terça-feira, 
quando os candidatos Luiz Inácio Lu-
la da Silva e Leonel Brizola farão co-
mícios quase simultâneos em Recife. 
Pelo acordo, a programação de Lula e 
Brizola foi elaborada de modo a evitar 
o encontro dos dois candidatos e dos 
seus adeptos. Na última pesquisa da 
Data Folha Lula tem 19% das inten-
ções de voto no Estado e Brizr ola 9%. 

Ficou acertado que os partidários 
do PT farão passeata a partir das 
16h00 no Centro da cidade, saindo da 
Faculdade de Direito — zona — norte 
e dirigindo-se à Praça Nossa Senhora 
do. Carmo, onde Lula falará a partir 
das 18h00. No mesmo horário, os mi-
litantes do PDT sairão do forte das 
Cinco Pontas —, Zona Sul —
dirigindo-se para a Pracinha do Diá-
rio, também no Centro distante 300 
metros do local onde Lula falará. O 
comício de Brizola, às 19h30, será no  

bairro de Casa Amarela, na zona nor-
te, distante do Centro, mas os parti-
dários do PDT também tinham pro-
gramado uma passeata e o jeito foi fa-
zer roteiros diferentes. 

Precauções 

Para evitar tumultos no aeropor-
to, Lula chegará às 17h30 e Brizola às 
19h00. "Acho que não vamos nos en-. 
contrar no desembarque" — diz Fran-
cisco Rocha, do PT, coordenador da 
campanha de Lula no Estado. De 
qualquer forma, os dois partidos con-
cordaram em não enviar muita gente 
ao aeroporto 'para, no caso de atraso 
na programação, não ocorrerem en-
contros inesperados. Pelo PT, a nego-
ciação foi feita por Francisco Rocha e 
pelo PDT por Alexandre Costa e Lu-
ciano Baltar, responsáveis pelas ma-
nifestações de rua da candidatura de 
Brizola. 

A iniciativa do acordo foi do PT. 
Segundo Rocha, "a campanha de Lu-
la está crescendo de forma nunca vis-
ta. E preciso ter precauções". Ele diz 
que "quando existiam só-militantes, o 
controle era mais fácil". . 


